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CONHECENDO AS BASES DO SUS 
Discussão relacionada à prática de enfermagem na saúde coletiva e hospitalar 

 
INTEGRALIDADE DA ASSISTÊNCIA  
  
Entendida como um conjunto articulado e contínuo de ações e serviços preventivos e curativos, 
individuais e coletivos, exigido para cada caso, em todos os níveis de complexidade do sistema. 
 
UNIVERSALIDADE  
 
Acesso garantido aos serviços de saúde para toda população, em todos os níveis de assistência, sem 
preconceitos ou privilégios de qualquer espécie. 
 
EQUIDADE  
 
Igualdade na assistência à saúde, com ações e serviços priorizados em função de situações de risco e 
condições de vida e saúde de determinados indivíduos e grupos de população. 
 
RESOLUTIVIDADE  
 
Eficiência na capacidade de resolução das ações e serviços de saúde, através da assistência integral 
resolutiva, contínua e de boa qualidade à população adstrita, no domicílio e na unidade de saúde, 
buscando identificar e intervir sobre as causas e fatores de risco aos quais essa população está exposta. 
 
INTERSETORIALIDADE  
 
Desenvolvimento de ações integradas entre os serviços de saúde e outros órgãos públicos, com a 
finalidade de articular políticas e programas de interesse para a saúde, cuja execução envolva áreas 
não compreendidas no âmbito do Sistema Único de Saúde, potencializando, assim, os recursos 
financeiros, tecnológicos, materiais e humanos disponíveis e evitando duplicidade de meios para fins 
idênticos. 
 
HUMANIZAÇÃO DO ATENDIMENTO  
 
Responsabilização mútua entre os serviços de saúde e a comunidade e estreitamento do vínculo entre 
as equipes de profissionais e a população. 
 
PARTICIPAÇÃO  
 
Democratização do conhecimento do processo saúde/doença e dos serviços, estimulando a 
organização da comunidade para o efetivo exercício do controle social, na gestão do sistema. 
 
Indigente que é atendido pelo serviço de emergência após coma alcoólico__________________ 
 
Aumento do número de ambulâncias do SAMU___________________________ 
 
Atendimento médico ao índio em área remota. ___________________________ 
Participação da Escola estadual aos sábados com eventos culturais e palestras sobre educação em 
saúde_____________________. 
 
Grupo terapêutico sobre hipertensão, onde os participantes expõem a dificuldade de adesão ao 
tratamento e outros problemas que são compartilhados e discutidos de forma ampla. 
__________________________________________ 
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Cadastro e caracterização de situação da comunidade atendida pelo PSF a fim de implementar 
planejamento estratégico para atendimento. _____________________________ 
Grupo comunitário que decide onde a nova unidade de saúde deve ser instalada e quais as 
especialidades médicas são mais importantes no momento ________________________________ 
 
Quanto à humanização observe a definição do Ministério da Saúde defendida ao implementar a 
Política Nacional de Humanização (PNH) HumanizaSUS.  
 
Por humanização entendemos a valorização dos diferentes sujeitos implicados no processo de 
produção de saúde. Os valores que norteiam esta política são a autonomia e o protagonismo dos 
sujeitos, a co-responsabilidade entre eles, o estabelecimento de vínculos solidários, a participação 
coletiva no processo de gestão e a indissociabilidade entre atenção e gestão. (BRASIL, 2004, p.04) 
 
Leia a afirmação de Leonardo Boff sobre cuidado aplicado ao ser humano: 
Sem cuidado, ele deixa de ser humano. Se não receber cuidado desde o nascimento até a morte, o ser 
humano desestrutura-se, definha, perde o sentido e morre. [...] Cuidado significa um fenômeno 
existencial básico. Traduzindo: um fenômeno que é a base possibilitadora da existência humana 
enquanto humana. (BOFF, 1999, p.34)   
 
Em sua opinião o cuidado humanizado preconizado pelo SUS segue a mesma linha filosófica de 
Leonardo Boff? Por quê? 
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